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VI ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS III

Apresentação

Este livro tem por escopo a apresentação dos trabalhos oriundos do Grupo de Trabalho de
“Direitos Humanos e Fundamentais III”, ocorrido no âmbito do VI Encontro Virtual do
CONPEDI, realizado por meio de plataformas digitais, entre os dias 20 e 24 de junho de
2023, promovido pelo Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito –
CONPEDI e que teve como temática central “Direito e Políticas Públicas na era digital”.

As pesquisas expostas e debatidas ao longo do GT trataram, em linhas gerais, de distintas
temáticas atinentes aos Direitos Humanos e aos Direitos Fundamentais, mormente as
relacionadas aos principais desafios de consolidação desses direitos nos ordenamentos
jurídicos nacional e internacional. Nesse sentido, foram abordados temas como a eutanásia, o
sistema regional de proteção aos direitos humanos, a Lei de Anistia e o direito digital. 

Lais Faleiros Furuya, estudante da Faculdade de Direito de Franca/SP, com o trabalho “O fim
da vida disponível em luta ao fim da dignidade da pessoa humana” discorre sobre a
necessidade de compreender o instituto da eutanásia em face dos princípios constitucionais da
dignidade da pessoa humana e da indisponibilidade da vida. 

Patrick Lima Oliveira, mestrando da Universidade Federal Rural do Semi-Árido de
Mossoró/RN, no trabalho “Os desafios enfrentados pela justiça de transição na aplicação dos
direitos humanos no Brasil sob a luz do caso Gomes Lund” analisa quais são os desafios
enfrentados pelo Poder Judiciário e pelo Estado brasileiro na aplicação da justiça de transição,
em particular o caso Gomes Lund e outros vs. Brasil.

Paulo Henrique Pereira, mestrando da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, na sua
pesquisa “O impacto das decisões da Corte Interamericana de Direitos Humanos na justiça
brasileira: um retrato do Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul nos anos de 2016 a 2022”
lança luz sobre quais as influências dos julgados da Corte Interamericana de Direitos
Humanos possui no Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul.

Maria Fernanda Corrêa Vieira, aluna da Escola Superior Dom Helder Câmara, apresentou o
artigo intitulado “O uso de inteligência artificial e novas tecnologias para a detecção e
combate à pornografia infantil na internet”, no qual investiga o uso da inteligência artificial
para localização de conteúdos sexuais de pessoas menores de idade na internet.



Pedro Lucas Comarella Schatzmann, da Faculdade de Direito de Franca/SP, em “Plataformas
de streaming e o direito de acesso à cultura: novos entendimentos” trata sobre os direitos
culturais a partir dos conceitos definidores dos serviços de streaming como a portabilidade, a
taxatividade e a instantaneidade. 

Karina Pereira Prioli, estudante da Faculdade de Direito de Franca/SP, em “Pobreza menstrual
e evasão escolar: uma análise das consequências da falta de implementação de políticas
públicas no brasil” enfrenta os desafios relacionados à desigualdade de gênero por meio da
análise da relação entre a dignidade menstrual e a evasão escolar.

Ana Larissa Silva Vieira, acadêmica da Universidade FUMEC, trouxe a temática da
“Possibilidade elaboração de testamento cerrado por pessoas cegas: inconstitucionalidade
superveniente do artigo 1.867 do Código Civil” em que enfoca a possibilidade de se declarar a
inconstitucionalidade superveniente do artigo civilista mencionado no título da pesquisa.  

Tendo em conta todas essas temáticas humanistas relevantes, afigura-se um sentimento de que
o debate em Direitos Humanos é um desafio transversal constante na ciência jurídica. Fica,
igualmente, o sentimento de agradecer aos autores das pesquisas que estiveram presentes na
confecção dos trabalhos e também na sua apresentação oral durante o evento. Finalmente, fica
o reconhecimento ao CONPEDI pela organização e realização de mais um evento virtual.

A expectativa não pode ser outra senão de que este livro possa contribuir com a compreensão
dos problemas do cenário contemporâneo brasileiro por meio do olhar humanista, com a
esperança de que as leituras dessas pesquisas ajudem na reflexão do atual caminhar dos
Direitos Humanos e dos Direitos Fundamentais.

Érica Antônia Bianco de Soto Inoue

Gustavo Santiago Torrecilha Cancio

Paulo Joviniano Alvares dos Prazeres
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SKYNET:ANÁLISE DO ROBÔ DE GUERRA NA PERSPECTIVA DA ÉTICA
E MORALIDADE

Vitória Carmem Arruda Faleiro Campos

Resumo
INTRODUÇÃO. O tema da presente pesquisa é Skynet:análise do rôbo de guerra na
perspectiva da ética e moralidade.A uma nova geração de armar autônomas sendo
desenvolvida no laboratórios ao redor do mundo, quando finalmente chegarem irão
transformar o modo de guerras serem travadas.No entanto,daqui a alguns anos, robôs
avançados será capaz de decidir quem vive e quem morre nos campos de batalhas. Segundo
Peter W. Singewr, cientista político, essa tecnologia é igual ao Ford T, um dos primeiros
carros a ser fabricados em massa no mundo, quando eles apareceram era impossível prever
sua importância, do mesmo modo9, só agora começaram as aplicações militares mais
avançadas de robô s, com mais autonomia do que seus controladores humanos. Seja se
locomovendo sobre quatro patas ou voando a centenas de metros das batalhas, estarão
equipados com metralhadoras e pistolas automáticas e serão capaz de acertar alvos a
quilômetros de de distância. Assim, está nova tecnologia já está entre nós, com foi registrado
em 13 de outubro um `dog fight` ucraniano, sistema não tripulado atingiu oponente russo, ´O
conflito na Ucrânia demonstrou que a guerra moderna é impensável sem o amplo uso de
veículos não tripulados``-Ruslan Pukhov, diretor do CAST. Em 2021, o conselho de
segurança da ONU, tornou público o drone STN aru-2 atacou comboio de logística na Líbia,
mas o que mais chamou atenção foi que o drone agiu de forma autônoma, decidindo sozinho
quando, a onde qual alvo engajar. De fato, a guerra da Ucrânia não é o primeiro conflito a
usar esse drones, os robôs estão sendo desenvolvido as anos, mas ela é a maior guerra de
drones da história. B) PROBLEMA DE PESQUISA. Na atualidade, o revés do uso de robôs
nas guerras é investigar a ética e a moral envolvida de como as máquinas tem a autonomia de
decisões sobre a vida e a morte dos seres humanos? . C) OBJETIVOS. Objetivo geral:
Analisar como vão ocorrer as guerras futuras, com o uso de máquinas com mais eficácias em
missões militares, sem uso de tropas humanas. Levantar que a tecnologia vem para ajudar as
operações militares sem riscos aos homens, realizando tarefas, com a vigilância e
reconhecimento,como acompanhando estradas, pontes, instalações militares, entre outros,
entrar em lugares perigosos, áreas com alto risco de contaminação radioativa ou química,
áreas com minas terrestres, podem ser usados para transportar suprimentos, equipamentos e
amar de um ponto para outro,com isso permite que tropas humanas se concentram outras
afazeres, usados em busca e resgates que não são acessíveis para pessoas entrarem, exemplo,
em escombros de prédio desabado ou em zonas de combate. Constatar que robôs podem ser
útil para as forças militares, melhorando as eficácias de operações militares, protegendo os
humanos e fazendo com que operem em ambiente mais seguro, apresenta desafios e
preocupações morais, pode-se assim, causar danos aos civis inocentes ou violar leis de guerra,
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por isso é necessário um cuido monitorado e regulado deles. D) MÉTODO. A pesquisa que
se propõe, na classificação de Gustin, Dias e Nicácio (2020), pertence à vertente
metodológica jurídico-social. No tocante ao tipo genérico de pesquisa, foi escolhido o tipo
jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa foi predominante dialético e quando
ao gênero de pesquisa, foi adotada a pesquisa teórica. E) RESULTADOS ALCANÇADOS.
A pesquisa encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, mas é possível afirmar,
preliminarmente, que possui avanços na tecnologia robótica, com a inteligência artificial e
sistema de comunicação. Dessa forma, os homens sempre tiveram os controle de decidir
quando e em cima de quem o golpe fatal atingiria, mas esta realidade está preste a mudar. Na
guerra do futuro, esse poder escapar de suas mãos. Os robôs foram programados para
identificar o alvo eliminar inimigo. Podem tomar decisões que não estejam dentro dos
parâmetros de sua programação, ocorrendo mortes ou consequências indesejáveis. No entanto,
o uso indevido das máquinas pode gerar problemas na civilização moderna, pois são
tecnologias complexas. Nesse contexto, é importante os testes dessas máquinas para que sirva
à vida humana, já que quando sem o controle humano é difícil saber quem é responsável
quando algo dá errado ou quando ocorrem violações éticas. Além disso, os robôs podem ser
caros de se fabricar e de se manter, e sua ajuda não foi totalmente comprovada. A ONU já
trabalha na elaboração de diretrizes sobre este tipo de armamento. Ao final, podem chegar a
uma regulamentação similar à das minas terrestres.

Palavras-chave: Robô, ética, moral, guarra
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